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Subscreve-sc para esta Folha, que sabe ás Quar- 
fcis, e Sabbados na easa do seu Rcdactor, rua de 
Bragança, n. 45, a 2SÓÜÜ réis por Trimestre, 
pagos adiantados ; c se vendem Folhas avulso a 
ÍOO rtÜG. 

JVúo he crime remnrar o: uclns do Governe , r. da- 
publica Mmivislraçáo, em lermos, posto que vigorosos 
decentes, s comedidos. ■ 0 ' 

( Cod. Crim. Art. 9 § 4.) 

PORTO Alegek ISJJ: WA JypooRAPuiA ns J. CIBARD, RUA nt BRAÍJANOA kdmi-BO 45. ' 

PORTO ALEGRE. 

A Divina Frovidenciu ( dizia o Sr. At anjo 
JPibeiro lias suas priipeiras pi oclaináçot ns) pru 

(l<{ie a Faiisa Legal! ÍSão hu dutida, (juc lie a 
providencia Divina que tem dado o ml-u).» 
tia, e valor aos loas c henratloj-Itiiodrand'n- 
ses para lutarem com as respeitáveis falanges 
da Anarquia, ile ao seu valor e constância , 
vqúc se devem as assígnaladas victurias alcança- 
das sobre os rebeldes: be a sua lealdade e inde» 
ít-ctivel patriotismo, que lu je se deve a união 
desta Província ao Império do brasil. A Divi 
dia Frovidenciu tem nos protegido, e conhece 
Oe' o mais importante < íL ito (('esta protecção 
anefavel, na nomeação do Lxm. Sm. Antero 
^osé Ferreira de Brito, para Presidi nte dVst i 
ÍProvincia. Rlle (ista hoje entre nó,- empossado 
da sua Administração Presidência^ A sua pie- 
js^tiça no Governo da Piovineia. logo iniundio 
o terror e o desalento nos Anarqmsl-.s , que 
infeslavâò esta Cidade c os seus contornos. Us 
hynmos que elles publicamente entoavao pi Ias 
jruaB ao triumfu da RcpuLltca ílio-Grandesi' 
SV, eão hoje, debaixo do seu Governo , entoa- 
dos ao triumfo da união Brasileira, e á susP n« 
íae.ão da Munarchia Gon-tilucional! As leis de 
que os anarquistas zombavão di baixo da Pre» 
sideneit do í)r. Araújo Bibeuo , ja recobrarão 
o seu intrinseco vigor, que a su-peilosa prepo- 
tência lhe havia subtrahidol A justiça , tantas 
vozes profanada com os insultos da mais impu 
dento arbitrariedade Presidencial ja he respei- 
tada e venerada, üs briosos.Legalistas, que ti- 

. nhão abandonado as armas, esmorecidos e des- 
confiados da franca protecção do Snr. Araújo 
Ribeiro, aos anarquistas, já hoje as empunhão 
Com mais aeressido entluisiasmo e redobrado 
valor; e tendo-lhos mostrado a experiência, cjp 
qiíe a sua desunião e indifeccnlismo , dérao 

» butna entrada franca á Bcvolução , e a seu fu- 
oest» incremente^ hoje todos ao primeiro loque 
de alarme correm com as armas na mão a um 
çentro conminm , é todos firmemente confia» 
dói uo palrioiismo, pcriciu , cfuklidade do 

Exm. Snr. Presidente da Provincia, patenteão 
j tIa mbieza de seu animo . os sentimentos i- 
ni<iuiv(.cosde — 1 EGaLIDADEou AlOllTE—l 
lae» fora»» os si ntum nlos dos AuMiores e Sus- 
h.ntadorcs da tdntraiia e heroipa Beacção des»= 
ta Capital . que hndo tiiado (como he inega- 
vi 1 ) leda a Mibníiiiistiarão de recursos, e iu- 
íiuincía motal aos ainarquistas lei a mais ef- 
licii nie c. ma do seu . níquil mento. Os aulhoo 
ri s e sus tentadores desta hi n ica Beacção, or" 
naião desd» li go as suas frentes cem esta pa- 
triótica hgmdade — LEGALIDADE eu MÜB» 
TE a—, r «imolando «lia o tietomunbo externo 
de seu d< uodado valor e firmeza, resistiiã'o por 
mais ii« q" dias ás grau cz- privaeoens de ali- 
núnlos . «• corajosos ataques da força inimiga, 
em numero excedente a i5oo homens com- 
mandaítos por Bi nlo Gonçalves, e prolestavão» 
iniiluami nte de não arrancarem de suas fron- 
tes esta divisa desm enthusiasmopátriotico!

0 
se não quando a Legalidade tivesse mleirameu» 
te derrotado as falanges da anarquia. Poreuti 
pi uoos dias depois da chegada do Sr. Araújo» 
Bibeiro n esta Capital . ãrrancárão geralmente 
os Legalista? esta patriótica divisa , e princi® ^ 
pioli o .ipoderar»-e delles o mais reconhecido 
esmuiveimeulto. terror, e deseoufian' a! Correp 
logo a notici i^Eque o Sr. Araújo Bibeiro re- 
putava a BearcjWíwla Capital ( e por conse- 
qüência os author\i delia ! ) como bum act® 
illcgal com o fundamento de não ter sido fei6 

ta por ordi m sua! O' Grande Deos '. Quando 
se f ria a reacçao da Capital se os seus autho 
res estivessem à espera (IasOrdens e disposiço- 
ens do Snr. Ar'ujo^Bibeirof!!! Còmeçou logo 
esto Snr. a tratar com revoltante despreso, o- 
dio , insoleuciii, e prosseria geralmente aop 
m ús distíuct» s Li galistns. e principalmente aosv 
Milílaies ile elevadas graduaçoeus, que tiuhão 
mais aunos de relevaules serviços leitos á Pa- 
tria, do que « lie coutava de toda a sua idade. 
O seu gênio aliabilurio. as suas maneiras inci- 
vis , e repulsivas, alem do seu uSpecto carrun- 
cud».e sombrio (eflVitos dé huma mÁ'educa- 
gão ) dé^ão motivo a huma geral iudi^ua^i^j, 
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& O- CAMPE A O' BA LEGALIDADE. 

o descontentamento. UeiUi/io.se o Snr. Araújo 
Ribeiro á hutn limitado circulo de abjectos 
intrigantes K parasitas, e bajuladores , 
pela maior parte membros da íua parenta-, 
Jha'{a mesma do bento Gonsalves !) , e esteo 
aproveitando-se do seu isolamento, e do seu 
animo vacillante . lançarão as mãos ao leme 
da piia aulboridade, e principiarão a darem- 
íhe õ rumo que couvmha ao fim dos seus ca- 
prichosos e sinistros dezignios. As numerozas o 
conseculiras solturas dos principaes Coll ibo* 
6 adores da Rebellião, judicialmente processa- 
dos «rpronuliciados, foi a primeira demonstra- 
ção da iniluencia , desta concomitante eàfila de 
privados ...... c bem conhecidos ...... 
snsiíg ulorcs ! ! 1 

()g Anarquistas não hesitarão em aproveitar 
rsla opporlunidade. rrincipiárão desde logo a 
fazerem as suas reuniorns , atlió o ponto de 
completarem uma Forta de /joo e tui.los ho- 
iiu ns que no mez passado , agriilio e assaltou 
a Vilja do Rio Pardo; c o mais he que «sta mea 
rua Forca d 'ladroens e assassinos, foi aquella 
mesma com que os Sectários do partido rebel- 
de. ameaçarão a denegação da .posse da Prc- 
pidenoia ao E\mo Sr. ^ntere, coutando cuin 
os mais anarquistas-.q'ainda exi lem nesta cida 
de # è com os qnc se estavão .reunindo no Des* 
Üricto de S. Aanna. pelo amnistiado.rebelde, o 
Foi tente Antonio Leite. O orlo he. que fos- 
ecm qüàes Fossem as inlenooens rio Sr. Arauj » . 
llibeifo, as reunioens de anarquistas se fizerao, 
sem que elle sobre tão importante objecto , 
ítemakse as maip simples providi ncias 9 e os 
ígc nles dVstas reuni"! ns anárquicas, publica- 
íin nle bTasOnavão <le que as suas armas, erão 
para (fcfender, ao Sr. Araújo Ribeiro na ocça- 
si- o eúl que o Fxmo. Sr. Anlero, iosse tomar 
posse dá Presidência; e não se pode negar de 
íjue alguns dos j riucipaes fautores deste pia* 

mo sedicioso e sanguinário, andem simulada- 
nientri pi las ruas (1'esta cidade deljfiixo da fal- 
ga capa' ile Legalitsas conl^paudo a tra- 
tn ir contra o socego pubIicQ^4lean'Io o faxo 
da intriga , e derramando o^eneno da sizania 
entre aos afieiçoados ao partido anárquico. 
Tudo concorria para levar a Província a um 
mais insondavel abysmo de anarquia ; ,niasa 
JAcina Providencia que não cessa de lançar 
as suas picdosàs vistas sobremos mortaes, inspi- 
sou no coração do Governo Central, a feliz de- . 
liberação de enviar-nos para Presidente ao Ess= 
mo. Sr. Anleio Joze Ferreira de Brito , e este 
que he verdadeiro Legalista por sinlimento, 
amigo da união do Império , c da Monarquia 
Coiistilucional , e sobre tudo a circunstancia 
<ie não ter nem um só parente tocado do 
Ca nlagio da anarquia, bi* hoj i o idolo dos Le- 
g .li-las h-io-Grandemes ; e aquelle que tendo 
sido o Pacificadoríle dlias ProAineias, ainda a 
JnvíjiUr'LvuiÁdeiicia' o tmba reívmdó pjiiií' 

ser o Salvador da. sua Patria nã|al. Mil graças 
s Divina Providencia por ter inspirado ao 
Governo Geral esta feliz e salvadora notneaçao, 
e mil graças.ao mesmo Governo para que con- 
serve na Presidência (Festa Província ao Esm. 
Snr. Antero, como unlco capaz de salva-la do 
naufrágio da..anarquia. Ja não se verá mais o 
impudenle patronato, acobertar o negro aspec 
Io do crime! Já não se verão mais lurbas de 
au>rquistas enxoalbarem a Sede da Presidênc- 
ia , nem tramarem impunemente repelidas 
conspiraçoens .nesta Cidade! J_á as Lcis.e.a Jus» 
tiçu não soÜrerão mais sacrilegas transgressões, 
e os fieis Defensores da Legalidade , dedaÚU* 
do acüvòTiiel,^"pãtnatlco Govreno do líxin. 
Sr. Antero Joze Peneira de Brito, transmUtirão 
aos sens vlndouros, a gloria .de fazerem parto 
da grande Communbão Brasileira. 
 nmmG&emíw  

OFFJCIOS. 

Ilhn. e Exm. Senhor i 

Ko dia ! ® do corrente odlciei a V. Ex ,dan. 
do-lliií parte de quanto havia occorritlo até. ali, 
communicando que marchava «obro os rebel- 
des; e no dia 3 cheguei a Gaudiota Chico, ime - 
diato ti Estância de João Antonio Martins. . ■ 

Os rebeldes occupavao o .cimo da Serra do, 
Veleda, posição vanl \j(><issima, ÍN » mesma tar- 
de ine resolvi scKUir sobre ellrs ; e deixando) 
toda a bagagem, ganhei uma estrada falsa .qua 
havia a.iiin ita por juntoa caza do Vole la rnuo 
ço consegui amanhecer em cima da Serra, teno 
do marchulu lodo a noite. Os n.b ldes não» 
sentirão a nossa chegada , porem folismente 
p ira ellc.s , tinhao mudado a posizão mais ds 
ttres quartos de legoa para a retaguarda, assim 
be que o tempo que empreguemos em os pro- 
curar no lugar cm que us Bupunhani.os, lhe» 
f >i provoitozo, pois- ja estava cliro o dia, q^um- 
do os avistamos, quazi a tira de canh ão. Elles 
se pozerão com precipitação em retiradi pelo- 
estrada das Pedras Altas, serrania bastante ás- 
pera. Sem perder tempo os segui , íazen Io 
avançar os caçadores.precedidos por.umague. 
rilba de Cavalaria , que pela ma qualidade 
de local apeuas podia marchar em colu- 
na. Mandei avançar algum is peças de Arli- 
Iheria que os fusligavào pela retaguarda.. So- 
bre uma eminência também colocarão elles a 
sua.bateria, e nos dirigirão bastante» tiros, po- 
rt\m logo que chegou a nossa Artilharia , e 
principiou a jogar sobre elles seguirão a es-. 
Irada com a mesma precipitação. Desta ma- 
nêíVa os perseguimos mais de quatro legoasB 

c quando ião sahiudo em campo meio bom, 
oride a nossa Cavalaria podia aproximar-se o 
desenvolver-se pela esquerda sobre o fl arce- 
deljes , ganharão outra aspereza por uma co- 
xijtia falsa qjiy segllc uo do Evatisto UO 
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O CÂMPEAO' BA LEGALIDADE. 

K nossa Arttlheria vinha atcazada de qin«i 
Ajma legoa com os bois- Lasl.iíJletnpnle cansa- 
dos, c a infantaria achavase de um lodo estro, 
jpiada, tanto pela jornada da noite, como por- 
que desde que avistamos os rebeldes, ji mais. 
deixou de seguir a march march por um ter- 
reno de serras pedregozo e sem gola do agoa, 
motivo porque deixei de os perseguir. Os re- 
beldes deixarão mortos pela estrada mais da 
ao homens, e alguns forão prezos. Moita ca- 
valhada .cansada, e via-se immensa gente extra- 
viar-sc. Da nossa parte perdemos o i ? Te- 
nente de Artilharia Antonio iManoel Pereira 
Monteiro, i Soldado Oriental dós engajados 
ao serviço, e forão gravemente feridos i Odi» 
ciai dos mesmos Orientaes, e nm Guarda-Na- 
cionaj, e mais alguns outros levemente. Desde 
que avistamos os rtbi Ides, e que nos aproxi- 
mamos jamais, cessou o fogo em toda a exl< n- 
4fão de mais de quatro legoas, e devo dizer a 
V, Ex. que ó valor das nossas tl opas em go« 
sr il, o seu entusiasmo parece que excedião ao 
'xlos bravos tia batalha de Catalão, dada no dia 

de Janeiro 1817. 
Os Coinmandantes de Brigadas e Esqua- 

drões terião carregado decididamente aos re- 
beldes se o terreno não forambstaculo insupe- 
rável a seus dezejos. Os rebeldes terão reconll<•, 

cido que só uma cauza tál os preservou do lo-, 
tal. aniquilámento , c acredito não óuzarão 
mais apresentar-se a nossa frente. A artilharia, 
© infantaria, armas que puderão operar, me- 
Tecem particular louvor ,, pois me parece im- 
possivcl que se possa exceder ao valor, e adi- 
vidade com que trabalharão. A y>rça dos re- 
beldes pouco excederia de 1 :aoo praças; e eu 
a suponho hoje reduzida a menos de mil peloi 
extraviados de hontem, e dezeroões que sem- 
pre se seguem depois de um rnáo resultado, 
Kp entanto dou algum descanço.á infantaria, 
e .mesmo aos cavalos c bois. 

Tenho destacado partidas sobre « lies, e logo 
que descubra a sua ultima direcção srguirei a 
ultimar com esses restos de inimigos da Pá- 
tria; e estas tropas apezar da privação que so- 
frem de sal, farinha, soldo, ç de mais cpuzaa 
de primeira necessidade, chegando ao ponto 
de,ver-se praças quasi mias, estão dispostas e 
promptas a acabar com os rebeldes, rvão omi- 
Jire; a Y- Ex. que no dia .3 uma partida nossa 
ao mando dos Tenentes Manoel Albernas , e 
João Jusè Albernas, batco outra inimiga, que 
ândava na nossa frente, commandada por nm 
tal Gloria, malando-lhc 5 homens, c prenden- 
do tres , havendo de nossa parle um cavalo 
levemente ferido. Eu dezejaria que V, Ex. pu» 

• dera ter sido testemunha ocnlar do valor das 
nossas Tropas,; para justamente o avaliar, e 
não temer eu passar por excessivo quando re- 
Jato seus íeilOfi, Cauza que me faz mcuos pou- 

<lcra-!os. Deos Guarde a V, Fx. C ndiota 5 
ile Janeiro de jSõy. -— lilm. e l',xni. br. Jo- 
sé d Araújo lUbeiro. — Bento Manoel Kibeiro. 

— Parlocipo a Vm- para sua intclligencia. qisc 
foião boje recolhi Ios a Preziganga os prezo§ 
Pedro Pereira de Carvalho, e José Lislranjo ; 
vindo da Villa do iNorle, cm conseqüência da 
reclamação que Ym. fez a este Governo em 
00 de -Novembro do anuo p. p. — Deos a V.M. 
Porto Alegre 20 de Janeiro de iS.)"*— Antero 
José Ferreira de Brito. — Snr. Juiz dc Paz do 
primeiro DistricJto de»la Cidade. 

pRESiniNCU DA PpOMNCU. 

Noticias Officiacs. . , 
Desde 26 de Janeiro adié 2 do corrente. 

P. Ex, o Sr. Presidente voltou da Villa do Trino 
fo a esra Capital no dia 28 ás 4 horas, da ilianhã. 

NVste mesmo dia furão nomeados o Sr. Coronel 

Jovc liaria de Gamn Coelho c Eça , Conimandantc 
dó l)e>tri't() de Misso.ens ; e o Sr. Coronel Gabriel 
Gomes da silva Lislu.u , do do líio Pardo; exercen- 
do interiuaii ente este Cotumandu o Tenente Coro- 
nel Carlos Ji xe 1Ubeiro da Costa, 

Em 31 foi também nomeado Commandnnte Geral 
interino de I)eslric to do Ilio Grande o Snr. Coronel 
Joaquim Silverio de Souza» I»iates; tirando disqcnsa- 
do do Comniandu iuU-rino i a Goarioçáo da dita Ci» 
ilade, o Sr, lleniabé Sacn# , que foi mandado reco-. 
Ibera esta Cupiial. 

No dia 29 teve Ilibar a revista das Tropas-dV-sti 
Gnarniçáo , de que b. Ex. íicuu sumuiumeute calis- 

■ JlTto. 
Receberão-se no dia 31 Officioa do, Snr. roroncS' 

Gabriel Gomes Lisboa, datados da Encru/ilbada *' 
33 do mesmo mcz , jiarticijmndo ter ali reunido 80© 
homens, e achar-se disposto a-bater os anarquistas ]> 
aonde cpier que os encontre. 

No dia I de corrente forão demcUidos por porta- 
rias da mesma, data os seíjuintes empregados — Ma- 
noel Franisco ViAjambuja Cidade , Professor de 
jn-imeirns LelrMjJcsta Cidade ; Anselmo Cbriatino 
Fioravanti, iilet^TukFrcguesiu dc N S. dós Anjos^ 
Augusto de hequeira*Leitão, idem-da Capella de S. 
Gabriel; Franci.-ea Carolina do Prado Seisns, Mes- 
tra de Meninas desta Cidade; e Antonio Pedro Fra- 
são de Lima, Almoxarife avulso, einpregado nos tre, 
bailios da Tbcsourariu da Provinoia. 

-Mandarão-se n'este dia jiromptiftcar pela Tbeson- 
ra; ia Provincial atbc 20 contos dc rs. cm moeda dc 
prata , pai a serem inviados conjuntamente com far,- 
damenjo , muniçoens , e vrveres á Colmuna do im- 
mediato Cominundü do Exm. Comniandante du^ 
Armas. 

Ordonenou-se também qne se organhassíe idcslu 
■ Cidade um piquete de Cavallaria, forte albc.lO pra- 

gas; sendo o seu Comniandante u Capit.j.0 Eranciscõ 
Fcliá da Foiisccú Pcieir» Pinto.'' ; 



O CAMPEÃO' -BA LEGALIDADE, 

CoRUEsron DENCI A. 
Sr. lledactor' 

Tem por aqui corrido a desagradá- 
vel noticia, de que a pe^te de — conce 
der ÍSabeus Corjnts em crimes de nbe- 
lião — que na Corte do Rio do Jan» iro 
atacou mortalmente ao Juiz Municipal 
Justino José Tavares, se cnmmunicá- 
ya a esta Cidade , e que já fizera seus 
estragos, em hum Juiz Municipal, que 
Somando por fundamento a pouca pro- 
va da pronuncia, havia concedido hu- 
ana Ordem á<i'IInhcas Corpus a hum 
Mulato Pintor, Major de Milícias, So- 
cio do Menino Diabo, c faclor das ban- 
deiras — REPUBLICANAS — em 
ÍUo Pardo, que se achava pronuncia- 
do e prezo pejo Juiz de Puz do Ter- 
ceiro Districto desta Cidade por crime 
de t—REBELI ÃO.—Deos permitia q' 
similhunte.noticia se não verifique, pa- 
ra tranquillidade do Juiz Municipal , e 
do Juiz de Paz, que por ventura tenha 
íoéonhecida essa urdem illejxal! Aflir- 

•auao que este famoso rebelde para faci 
litur u sua pertençáo e obter por este 
meio a sua soltura, tirara por certidão 
<o juramento de uma só testemunha; 

" «quando se núo obrasse com refinado 
<lído , deveria apresentar o juramento 
de mais 4, e de 2 documentos escriptos 
<s nssignados por seu proprio punho; 
sendo certo que nem o Juiz Municipal, 
nem outro qualquer Juizo, ou 'I nbunal, 
não tern a mais minimu nuthoridade 
^•ira conhecer da bazede uma pronun- 
cia nem para conceder — Habeas cor- 
pus — em crimes inofiaimpeis ; e a 
mesma falta de authoridmJ^Ge nota pa 
ra conceder e tomar fianças n'aquelle 
J uizo ao reos implicados nos crimes dè 
~-t- Uebellião.— Nao se duvida que o 
Juiz Municipal procedesse de boa fé, e 
que tenha pejcCãdo por falia da neces- 
sária intelligéncia, ou illudido e capta- 
do por falsos conseliios; mas a ignoran 
cia do direito não salva da responsabi- 
lidade no author de um faeto crimino- 
so, c os Defensores da Legalidade co- 
mo partes interessadas na punição dos 
Aúthores e Cúmplices dé suas de- 
ploruveis .desgraças , são outros'.tantos 
ícíscues iueaiisavüis -ç attcníos, para ü1> 

servarem, examinarem e acusarem, aos 
FrevaricadoréW, (juc por qualquer mo- 
tivo se apartem da textual disposição 
das Leis na adminLtração da Justiça, 
íle bem evidente que se o Juiz de Faz 
do 3 5 Destricto que ora sefve este em 
prego , tivesse menos contemplasão 
paru com os Anarquistas, e moisaíTecto 
ãreligiosidade da Lei, aquella Ordem 
de — Habeas corpus — ja estaria de- 
clnrnda nos Autos por incompetcnte}e 
«> Rebelde, recolhido á prisão; mas-co- 
mo n piedade christã, tem absoluto in- 
spirio no coração anarquizado da ma- 
ior parle dos nossos Anarquistas Judi- 
ciários, vamos contemporizando , e on 
dar assim  nada mais para o 
vento athe ver se a Não se sai 
va da tempestade revolucionaria  
ou se de uma vez leva o DIABO os 
falsos gageiros da sua atraiçoadu tripu 
laçao 

O Inimigo do patronato,, 

VARIEDADE S. 
ESTIMULANTES JLDICIAEICS S 

F.Ftando o Juiz <!e Paz da Co!' uia do S.. Leopol- 
do, o Uarimiteiro I-nacio Autenio de Moraes, pro- 
mmdudd á prizão c livramento nó üuizo dc Paz do 
S'. Destricto de»ta-('idade, jielo criine tle Cabeça de 
Jteliellii o , c ai^iando-se acpielle Juiz ainda no exer- 
cido das fínu çoens judiciarias contra a expresso .de- < 
tcrininaçHu do Art ÍGõ §§. '1 p , 3 ? , e 3 f do.Co- , 
(liso do ProteSso'Criminal, tem cjueo Snr. Juiz de 
Paz deste snpradito Destricto tenha passulo as ne- 
cessárias ordens para, a prizão dk quelie Iteo, na for- 
iná que lhe hc determinado jiclo Art. 14(5 do jnes- 
mo Codigo, nem tenha particijiado oíficialiriènte es- 
te facto ao Exmo. tínr. Presidente da Província pa- 
ra elle providenciar a esto respeito cm conlol-midade 
da Lei, ou lie muita connivencia, ou muita contem- 
plação com os criininozos !! ! Por ora ficamos aqui ; 
mas senão houverem promptas providencias, passa- 
remos no nosso numero seguinte a analizar circuns- 
tanciadamente esta mateira ; porque o Snr. Araújo 
Ribeiro ! . . . ., • já lá vai !  c j1* não fará mais 
outra sementeira de amnistias; ipie bom nogócio foi, 
para os da Camarilha.'..'. Govèrnati-- 
va !!  : . 

Avisa-se ao Snr. Setembrisia, que tendo assignado 
por 10 Ns. do — Lcgnüstu, e Justeceiro, ■— o conti- 
nuando nus niesmos com a — Gazeta Mercantil,— não . 
— quer pagar,—^ dizendo que suppunha sei-lhe en- 
viada | or mimo, que se se não apressar no pagamento 
publicaremos o seu nome, c o ch-imarcmofi ao Juis ' 
competente , pára lhe mostar-mos qa.u a sua época js ■ 
acabou. ' ' " 

iJoi'to Migre: Na Typ. de J. Girard. 


